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A consequente exposição de pessoas aos diversos perigos naturais, tecnológicos e sociais, 
evidencia a necessidade de criar e desenvolver uma cultura de prevenção e mitigação dos perigos 
a que estamos expostos, e desta forma surge a importância de planear em qualquer vertente de 
modo a reduzir impactos económicos e sociais consequentes de um desastre ou acidente grave. 
O presente trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de um plano de segurança interno de 
uma infraestrutura crítica, nomeadamente o edifício do Centro de Saúde de Ponta Delgada, sendo 
este elaborado de acordo com a regulamentação em vigor no Regime Jurídico e no Regulamento 
Técnico de Segurança Contra Incêndio em Edifícios na Região Autónoma dos Açores. 
O plano de segurança interno apresenta como componentes principais o plano de prevenção e o 
plano de emergência interno, onde se identificaram os perigos internos e externos suscetíveis de 
afetar o edifício e se definiram as equipas de segurança e os procedimentos a adotar numa 
situação de emergência, particularmente em caso de sismos, erupções vulcânicas, incêndios, 
ameaças de bomba, entre outros. 
 






The consequent exposure of people to the various natural, technological and social hazards 
highlights the need to create and develop a culture of hazards prevention and mitigation, thus 
displaying the importance of planning in order to reduce economic and social impacts of a disaster 
or major accident. 
The main objective of this work was the development of an internal security plan for a critical 
infrastructure, namely the Ponta Delgada Health Center building. The internal security plan was 
elaborated according to the current regulations of the Legal Regime and the Building Regulations on 
Fire Safety on the Azorean Autonomous Region 
The internal security plan is constituted by the prevention plan and the internal emergency plan, 
identifying the internal and external hazards that could affect the building. In addition, it also defines 
the safety teams and the procedures to be adopted in an emergency, particularly in case of 
earthquakes, volcanic eruptions, fires, bomb threats, among others. 
 
Keywords: Internal Security Plan; Self-Protection Measures, Emergency Plan. 
 
 
Capítulo I - Introdução 
1 
CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO 
1.1 - ENQUADRAMENTO DO TRABALHO E OBJETIVOS 
O Centro de Saúde de Ponta Delgada (CSPDL) agrega, num único edifício, várias valências de 
saúde no âmbito da medicina familiar e clínica geral. A centralização dos serviços prestados visa 
melhorar a eficácia dos serviços de saúde, possibilitando uma maior cobertura dos cuidados de 
saúde necessários à população.  
Sendo um edifício fundamental no quotidiano da população, e por isso considerado como uma 
infraestrutura crítica, carece de uma atenção especial, incluindo a adoção de um planeamento de 
segurança do ponto de vista preventivo e reativo, de modo a que se possa reduzir as 
vulnerabilidades, através da identificação de possíveis perigos existentes. 
O presente trabalho teve como objetivos principais a elaboração das Medidas de Autoproteção 
(MAP) presentes no Plano de Segurança Interno (PSI) para o edifício supramencionado de 
acordo com a legislação em vigor na Região Autónoma dos Açores (RAA), de modo a que o 
edifício garanta condições de segurança aos seus utentes, bem como a identificação dos riscos 
naturais, tecnológicos e sociais que podem vir a causar danos nesta infraestrutura.  
Pretende-se, também, criar cenários, que possam ser utilizados em exercícios e simulacros 
envolvendo os perigos naturais suscetíveis de afetar a região onde o CSPDL está edificado, 
mais concretamente, o perigo sísmico e o perigo vulcânico. Isto porque, estamos numa região 
sísmica e vulcanicamente ativa e para fugir, de certa forma, à rotina, em que geralmente apenas 
são testados cenários de origem tecnológica. 
Outro objetivo a ter em conta na criação dos cenários, será a introdução do fator multirrisco, de 
modo a alertar os utilizadores que os vários perigos podem desenvolver-se em cadeia, 
originando uma situação mais gravosa. Isto pode ocorrer de forma aleatória, sem sequência 
definida de ocorrência. Um exemplo prático do fator multirrisco é o caso de um sismo que poderá 
provocar uma fuga de gás e, posteriormente, originar um incêndio.  
Pretende-se que este plano seja, mais tarde, implementado de modo a que os utilizadores do 
CSPDL saibam atuar face a um acidente grave ou catástrofe futuro. 
  
